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Efeitos do extrato aquoso de cebola ( Allium cepa  L.) sobre a função
renal e a pressão arterial em ratos Wistar.
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RESUMO: A espécie vegetal Allium cepa, conhecida como cebola, é muito usada na medicina
popular como diurético, além de ser utilizada no tratamento de bronquite, tosse e doenças
cardiovasculares, como na hipertensão arterial. Neste trabalho foi estudado o efeito do extrato
aquoso (EA) da cebola sobre o fluxo de água e eletrólitos em ratos Wistar anestesiados e
paralelamente foram avaliadas alterações da pressão arterial (PA). Dois grupos foram analisados:
Grupo 1 (controle) – tratamento por via oral (VO) com 1mL de água destilada, e Grupo 2
(experimental) – tratamento por VO com 1mL de EA de cebola a 20%. Os ratos foram anestesiados
e canulados na traquéia (ventilação), artéria carótida esquerda (medição da pressão arterial e
coleta do sangue), veia jugular (via de perfusão de inulina – medida da filtração glomerular) e
bexiga (coleta de urina). Os resultados do Grupo 1 mostraram que os animais não apresentaram
alterações significativas (p>0,05) nos parâmetros analisados. Os animais do Grupo 2 tiveram
redução significativa (p<0,05) na PA (22,0%). Entretanto, os parâmetros renais não sofreram
alterações significativas (p>0,05). Os dados deste trabalho mostram que o tratamento com o EA
de cebola desencadeou um efeito hipotensor em ratos Wistar anestesiados, não acompanhada
por alterações renais.
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ABSTRACT:  Effects of onion aqueous extract under the renal function and the arterial
pressure in Wistar rats. The vegetal species, Allium cepa, known as onion, is widely used in the
folk medicine as diuretic, besides it has been used on the bronchitis, cough, cardiovascular
diseases and hypertension treatment. In this study we evaluate the onion aqueous extract (AE)
effect on water flow and electrolytes in anesthetized Wistar rats, besides we also evaluate arterial
pressure alterations. Two groups were studied: Group 1 (control) – oral tratment with 1.0 mL of
distilled water, and Group 2 (experimental) – oral treatment with 1.0 mL of AE 20%. The rats were
anesthetized and we canulate the trachea, left carotide artery (for arterial pressure measurement
and blood collecting), jugular vein (to execute inulin perfusion – to register glomerular filtration),
and urinary bladder (to collect urine). The Group 1 results had shown that the animals had not
presented significant alterations (p>0.05) in the analyzed parameters. The animals of Group 2
had a significant reduction (p<0.05) in the arterial pressure (22.0%). However, there were not
significant alterations in renal parameters (p>0.05). These results show that the treatment with
the AE lead a hypotensor effect in anesthetized Wistar rats, but not followed by renal parameters
alterations.
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INTRODUÇÃO
Diversos registros da OMS (Organização

Mundial de Saúde) revelam que, aproximadamente,
80% da população mundial já fez uso de algum tipo
de planta com finalidade terapêutica. Dentro desses
80%, pelo menos 30% das pessoas utilizam plantas

medicinais por indicação médica (Martins et al.,1992).
É de grande interesse que a ciência brasileira busque
cada vez mais dados sobre as propriedades das
plantas medicinais, já que a flora brasileira é vasta e
constitui uma das principais fontes de princípios ativos
do planeta. Dentro deste contexto, é necessário
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realizar pesquisas no sentido de obter informações
experimentais em laboratório sobre a planta estudada
(Savastano & Di Stasi, 1996).

Na medicina popular várias plantas são
utilizadas como diurético, sendo que várias delas já
foram relatadas na literatura com essa bioatividade:
Bredemeyera floribunda (Bevevino & Aires, 1994),
Solidago gigantea (Leuschner, 1995), Phyllanthus
amarus (Srividya & Periwal, 1995), Allium sativum
(Pantoja et al., 1996), Artemisia annua (Blanch et
al., 1998), Alternanthera pungens (Calderón et
al.,1999), Aerva lanata (Majmudar et al., 1999)
Orthosiphon aristatus (Matsubara et al., 1999),
Vernonia polyanthes (Silveira et al., 2000), Withania
somnifera (Andallu & Radhika, 2000), Nigella sativa
(Zaoui et al., 2000), Rosamarinus officinallis e
Centarium erythraea (Haloui et al., 2000), Scoparia
dulcis (Ahmed et al., 2001), Marrubium vulgare e
Foeniculum vulgare (El Bardai, 2001), Ananas
comosus e Carica papaya (Sripanidkulchai et al.
2001), entre outras.

Uma espécie vegetal apontada como diurética
é a Allium cepa L., conhecida popularmente como
cebola, que é cultivada em todo o planeta. Esta planta
pertence a família Liliaceae e possui cerca de
aproximadamente 70 variedades apenas no Brasil
(Corrêa, 1978).

Este vegetal é muito usado como verdura e
condimento, e tem sido relatado que a cebola atua
como agente antihipertensivo (Grisolia & Takarashi,
1991), antitrombótico (Bordia et al., 1996; Chen et
al., 2000), bactericida (Zohri et al., 1995), antidiabético
(Sheela et al., 1995; Kumari et al., 1995; Babu &
Srinivasan, 1997; Ziyyat et al., 1997; Kelkar et al.,
2001), antioxidante (Helen et al., 1999; Helen et al.,
2000), agente preventivo ao câncer (Fukushima et al.,
1997; Ito et al., 1997; Teyssier, 2001) e também a
osteoporose (Muhlbauer et al., 2002). Seus princípios
bioativos ainda estão em estudo, mas sabe-se que
alguns produtos finais de diversas substâncias
bioquímicas, como tiosulfinatos, tiosulfonatos, mono,
di e tri-sulfídios; possuem diversas atividades
benéficas (anticancerígena, antitrombótica,
antiasmática e antibiótica) (Griffiths et al., 2002). Por
outro lado, dados etnofarmacológicos e etnobotânicos

sugerem que o extrato aquoso do bulbo da cebola
aumenta o fluxo urinário (Alzugaray & Alzugaray,
1983; Vieira, 1992). Sendo assim, o objetivo primordial
deste trabalho foi verificar se o extrato aquoso do bulbo
de cebola (Allium cepa) tem efeito sobre a função
renal em ratos Wistar.

MATERIAL E MÉTODO
Cerca de 30 cebolas foram cultivadas no

município de Botucatu, Estado de São Paulo, Brasil,
durante a estação de outono. A planta também foi
identificada e a excicata (no.23034) encontra-se no
Herbário BOTU do Instituto de Biociências, UNESP/
Campus de Botucatu. Para o experimento foram
utilizados pequenos pedaços frescos do bulbo e o
extrato aquoso (EA) preparado a 20%, pelo método
de infusão (Alzugaray & Alzugaray, 1983; Ahluwalia
& Mohindroo, 1989).

Para os experimentos foram utilizados ratos
Wistar machos com peso de 230 ±10g, mantidos no
Biotério do Departamento de Fisiologia e tratados com
água e ração ad libitum. Foram realizados dois grupos
experimentais: Grupo 1 (controle), os ratos (n=10)
recebiam 1,0 mL de água destilada por via oral (gavage)
e Grupo 2 (experimental), os ratos (n=15) recebiam
1,0 mL do EA da planta via oral (por gavage).

Os ratos foram anestesiados com hypnol
(pentobarbital) 3,0% ip. (40mg Kg-1). Após anestesia
canulou-se a traquéia (para melhor a ventilação do
animal), artéria carótida esquerda (para medição
através de um manômetro de mercúrio e coleta de
sangue), bexiga urinária (para coleta de urina) e veia
jugular (utilizada para injetar o marcador de inulina a
20% e perfusão de inulina 6,6% - manutenção do
marcador – técnica de “Clearance”), (Fuehr et al.,
1955). A bomba de perfusão utilizada foi do modelo
Gilson na velocidade de 0,01mL/min-1.

O experimento propriamente dito foi
composto de três etapas: equilíbrio, basal e
experimental, segundo o protocolo experimental da
Tabela 1.

O volume urinário foi anotado no final de cada
período e a urina congelada para posteriores
dosagens de sódio, potássio e inulina. As variações
da pressão arterial (PA) foram  medidas de 10 em 10

TABELA 1. Protocolo experimental, com três etapas: Eq (adaptação do animal às condições experimentais); B (avaliação
dos parâmetros basais do animal) e Experimental, com três períodos, Ex1, Ex2 e Ex3 (avaliação dos parâmetros após
tratamento VO).

ETAPAS EQUILÍBRIO BASAL EXPERIMENTAL 

 Eq B Ex1 Ex2 Ex3 

Tempo 40 min 30 MIN 30 min 30 min 30 min 

Registro do fluxo 

urinário (
o

V ) 

Não realiza 1 vez 1 vez 1 vez 1 vez 

Registros da PA Não realiza 3 vezes 
(10 em 10 min) 

3 vezes 
(10 em 10 min) 

3 vezes 
(10 em 10 min) 

3 vezes 
(10 em 10 min) 
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minutos a partir da etapa Eq até o final do
experimento, em ambos os grupos. A taxa de filtração
glomerular (TFG) foi avaliada pelo método de
“Clearance” (Fuehr et al., 1955), cujo marcador era a
inulina (CIn), descrito em Guyton & Hall (1997) e Malnic
& Marcondes (1986). Para o (CIn), além da urina,
coletou-se 0,5 mL de sangue de 30 em 30 minutos,
com reposição de salina isotônica. O plasma coletado
foi congelado para posteriores dosagens de inulina,
sódio e potássio.

As determinações da concentração de sódio
e potássio foram realizadas por fotometria de chama.
A carga excretada de sódio (Qe(Na+)) e de potássio
(Qe(K+)) foi calculada, posteriormente, em uEq/min
(Malnic & Marcondes, 1986). A dosagem de inulina
era realizada através do método de Antrona (Fuehr et
al., 1955). Os resultados obtidos foram analisados
estatisticamente pelo teste paramétrico (análise de
Dunnett), onde se comparou o período basal (B) com
os três períodos experimentais (Ex1, Ex2 e Ex3) e o
nível de significância adotado foi de 5%.

RESULTADO E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos estão apresentados

na Figura 1 cujos gráficos representam sempre as
diferenças dos valores médios de cada período
experimental (EX1, Ex2 e Ex3) com a etapa basal
(B) do fluxo urinário (Quadro A), das cargas excretadas
de sódio (QeNa) e potássio (QeK), (Quadros B e C,
respectivamente), do “clearance” de inulina (Quadro
D) e da pressão arterial (Quadro E).

O uso popular com medicamento tem
sinalizado que a cebola apresenta efeitos biológicos
importantes, tais como aumentar o fluxo urinário e
reduzir a PA. Estudos da década de 60 relatam efeito
diurético deste vegetal em bois, cavalos e cães (Watt
& Breyer-Brandwijk, 1962; Kingsbury, 1964). Os
resultados do Quadro A mostram claramente, que
em ratos Wistar anestesiados, a cebola não
apresentou efeito diurético.

A excreção renal de sódio é controlada pela
alteração da filtração glomerular e/ou da reabsorção
tubular de sódio. Sabe-se que a maioria dos
diuréticos usados clinicamente atuam
preferencialmente na diminuição na taxa de
reabsorção tubular de sódio, causando natriurese
(Qe(Na+) aumentada) e como conseqüência diurese
(aumento do fluxo urinário). Isto é, na maioria dos
casos ocorre secundariamente à inibição da
reabsorção tubular do sódio, o qual f ica
remanescente nos túbulos e age osmoticamente
diminuindo a reabsorção hídrica (Guyton & Hall,
1997). Os dados aqui apresentados (Figura 1)
mostram que o EA de cebola não alterou a excreção
renal de sódio, dados coerentes com o não-efeito
diurético (Figura 1). Esses achados estão de acordo
com os relatados por Watt & Breyer-Brandwijk

(1962), os quais não observaram alterações na
excreção renal de água e sódio em sapos, animais
que apresentam uma bexiga urinária com analogia
morfofuncional ao nefro distal de mamíferos (Leaf et
al.,1955; Ludens & Fanestil, 1972; Boom et al.,
1995).

A taxa de filtração glomerular (TFG) é
medida indiretamente através do clearance de inulina,
sendo um método indireto, com princípio simples
pois se utiliza de uma substância vegetal (inulina)
não reabsorvível e não secretada pelos túbulos renais
(AIRES, 1999). Sendo uma frutose vegetal, a inulina
necessita de uma perfusão exógena (marcador e
sua manutenção).

Alterações na TFG podem justif icar
modificações na excreção renal de água e sódio, ou
ser resultado de alterações na hemodinâmica renal.
Os resultados da Figura 1 mostram que o extrato
aquoso de cebola não foi capaz de alterar
significativamente a TFG, o que está de acordo com
a ausência de natridiurese após o tratamento.

Dentre os possíveis fatores que podem
alterar a TFG, encontram-se as modificações do
volume extracelular (VEC). A expansão do VEC pode
acarretar aumento na TFG, sendo assim, utilizou-
se perfusões lentas (V=0,01mL min-1) e de baixo
volume, visando não alterar a volemia, o que colocaria
em dúvida os resultados apresentados.

O fluxo urinário interfere diretamente com a
secreção de potássio, isto é, quanto maior o fluxo,
menor será a concentração luminal, o que favorece
o movimento do potássio da célula para o túbulo
renal. Além disso, a carga excretada de potássio
(Qe(K+)) também é dependente do teor de sódio. Em
primeiro lugar devido a reabsorção distal de sódio
ser dependente de bombas sódio-potássio, as quais
também promovem secreção de potássio e, em
segundo lugar, a reabsorção distal de sódio aumenta
a eletronegatividade da luz tubular e isto é um forte
fator por estimular a secreção de potássio (Malnic &
Marcondes, 1986). Como o extrato aquoso da cebola
não possui efeito natridiurético era de se esperar que,
esse extrato vegetal, não alterasse a Qe(K+), como
mostrado no Figura 1.

Na medicina popular há uma grande
variedade de plantas com atividade hipotensora,
sendo que as este efeito já foi comprovado
cientificamente para algumas plantas medicinais:
Allium sativum (Pektov, 1979), Cecropia sp (Vidrio et
al., 1982), Orthosiphon aristatus (Matsubara et al.,
1999), Eugenia uniflora (Consolini et al., 1999), Allium
cepa - var. galês (Welsh onion) (Chen et al., 2000).
Neste trabalho também foi estudado o possível efeito
do EA de cebola sobre a PA nos animais dos dois
grupos experimentais (Quadro E).

O controle da PA é complexo e envolve vários
mecanismos: neural, hormonal e renal. O rim é um
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órgão efetivo na regulação da PA pois excreta água e
sal e através desse mecanismo regula a volemia e
conseqüentemente a PA. O tratamento com o extrato
aquoso causou um efeito hipotensor, reduzindo em
22,0% o nível pressórico, o qual foi estatisticamente
significativo (p<0,05). Entretanto, esse efeito não foi
acompanhado de natridiurese, sugerindo que o efeito
hipotensor não depende de alterações na excreção
renal de água e sal.

Outro fator responsável por alterações na PA
é a resistência vascular. Tem sido relatado que a
cebola possui efeito broncodilatador (Vieira, 1992).

Por outro lado sabe-se que a cebola é rica
em adenosina (Block, 1992), importante substância
vasodilatadora (Kendler, 1987) A hipotensão arterial
provocada pela vasodilatação e não por efeito renal
foi comprovada cientificamente por outras plantas,
como Eugenia uniflora (Consolini et al., 1999),
Orthosiphon aristatus (Matsubara et al., 1999) e
Marrubium vulgare (El Bardai et al., 2001). Sendo
assim, a redução da pressão encontrada nos ratos
Wistar anestesiados, após o tratamento com EA de
cebola pode ser, pelo menos em parte, justificada
por um possível efeito vasodilatador de adenosina.

Quadro C - QeK
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Quadro B - QeNa
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Quadro D - TFG
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QUADRO E - Pressão arterial 
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Quadro A - Fluxo Urinário
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FIGURA 1. Diferenças de valores entre os  períodos experimentais Ex1, Ex2 e Ex3 com a etapa basal (B) em todos os
parâmetros analisados nos ratos do grupo 1 (controle) e grupo 2 (tratado com EA de Allium cepa). * (p<0,05, análise de
Dunnett). QeNa=carga secretada de sódio; QeK=carga secretada de potássio e TFG=taxa de filtração glomerular.
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CONCLUSÃO
O extrato aquoso de cebola é hipotensor e

não possui efeito natridiurético em ratos Wistar
anestesiados.
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